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A formação vegetal do tipo laurisilva, outrora exuberante, que 
revestiu grande parte das Ilhas Macaronésicas (Açores, Madeira e 
Canárias) e que hoje está reduzida a dispersos fragmentos mercê 
da acção do homem, tinha como espécies dominantes quatro lauráceas 
arbóreas, todas pertencentes a géneros distintos e produtoras de boas 
madeiras, que são o vinhático (Persea indica .(L.) Spreng.), o til 
(Ocotea foetens (Ait.) Baill.), o barbusano (Apollonias barbujana 
(Cav.) Bomm.) e o louro (Laurus canariensis Webb et Berth., non 
Willd.). As três primeiras são naturais apenas da Ilha da Madeira 
e das Ilhas Canárias, enquanto que o louro é espontâneo nos três 
arquipélagos.
A zonagem destas formações nas diversas ilhas, referida pelos 
autores desde há pouco mais de um século, nem sempre representa 
uma realidade biológica, pois baseia-se na observação directa duma 
natureza grandemente afectada pela arroteia dos primeiros colonos. 
A laurisilva está actualmente relegada para uma cota muito mais alta 
e, por exemplo, nos Açores temos a certeza que baixava, em muitos 
sítios, até próximo do nível do mar.
No Arquipélago dos Açores, vários autores modernos têm con­
siderado o louro e o vinhático como espontâneos. Quanto ao primeiro, 
não temos qualquer dúvida sobre o caso, pois, apesar de muito cor­
tado pelo homem, ele rebenta por todos os lados e, sempre que o 
deixam, constitui tractos arborescentes de maior ou menor extensão. 
Também não são de pôr de parte as preciosas informações do Dr. Gas­
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par Fructuoso, S. J., Saudades da Terra, redigidas na segunda metade 
do século XVI em S. Miguel mas só publicadas em 1922-26, que 
citam frequentemente o louro nas minuciosas descrições das várias 
ilhas, referências essas que correspondem a muitos locais onde ainda 
actualmente a fúria destruidora do homem consente a espécie como 
espontânea.
Quanto ao vinhático, é certo que Drouet (1866) e Trelease 
(1897) o incluem como nativo dos Açores, mas já H. C. Watson 
(1844 e 1870) põe em dúvida tal opinião. Seubert (1844) não o 
menciona. De nossos dias, indivíduos desta espécie são raríssimos, 
frequentemente isolados e sem regeneração natural, quase sempre em 
sítios cultivados ou próximo, tudo indicando tratar-se de planta intro­
duzida. Ê certo que os pastores destroem quantos vinháticos lhes 
aparecem, em virtude das folhas serem tóxicas para as cabras, mas 
esta destruição seria incapaz de extinguir uma espécie arbórea no 
seu meio próprio. Compare-se isto com o amiudado e a intensidade 
dos cortes nos louros para lenhas e madeiras, de há cinco séculos 
para cá, e a persistência com que a espécie se vai regenerando em 
condição tão adversa! O próprio til, de introdução segura, regene­
ra-se, por exemplo, nas Furnas de S. Miguel, muito mais copiosamente 
que o vinhático. Por outro lado, também é de pôr em realce que o 
Dr. Gaspar Fructuoso, S. J., que tão meticulosa descrição fez da 
vegetação das ilhas açoreanas, cerca de um século após o seu desco­
brimento, nunca menciona o vinhático, árvore boa de se evidenciar 
quer pelo porte, quer pela utilidade da madeira, ao contrário do que 
faz nos seus escritos sobre a Ilha da Madeira.
Da sua viagem aos Açores em 1838/9 (A winter in the Azores; 
and a summer at the baths of the Furnas — London. 1841), os irmãos 
Joseph e Henry Bullar deixaram-nos informações pouco abonatórias 
da espontaneidade do vinhático, tais como (vol. 1: 104): «However, 
disregarding his fierce objections to the picturesque, we clumbered 
for some hours among very fine scenery, returning through a smail 
plantation of vigorous young fir-trees, poplars, Spanish chestnuts, 
laurustinus, with its purple berries, and a few well-grown trees called 
«vinhático».», isto na descrição dum passeio nos montes em volta de 
Vila Franca do Campo, e irais adiante (op. cit. 120): «After the 
bath, rode to Allegria, a pleasant vale within the valley of the Furnas. 
It is well wooded for this country; and among plantations of fir, 
Spanish chestnut, and vinháticos, runs a rapid stream...». Repare-se 
agora que o «Agricultor Micaelense», em Fevereiro de 1849, ao traçar
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um esquema do que até à data vinham sendo as plantações de matas 
na Ilha de S. Miguel, refere que têm sido muito extensas nos últimos 
anos, com o principal fim de produção de madeira para as caixas 
em que se exportam as laranjas, sendo, para este intuito, preferidos 
o vinhático, o pinheiro comum (= pinheiro bravo) e o álamo.
Não vemos justificação para considerar o vinhático, em maté­
ria de subespontaneidade, diferente, por exemplo, do carvalho roble 
(Quercus róbur L.), do pinheiro bravo (Pinus pinaster Ait.), da 
acácia austrália (Acacia melanoxylon R. Br.) ou da criptoméria do 
Japão (Cryptomeria japonica (L.f.) D. Don var. japonica), esta 
última até rebentando de toiça no concelho da Ribeira Grande (Lomba 
da Maia)! Que dizer então do incenso (Pittosporum undulatum Vent.) 
e da conteira (Hedychium gardnerianum Roscoe), que invadem e 
recobrem hectares e hectares do arquipélago açoreano de há pouco 
mais de 100 anos para cá? Voltando ao vinhático, que às vezes é 
disseminado pelos pombos, a sua plantação em matas nos Açores 
teve incremento enquanto a sua madeira era necessária para as 
caixas de exportação das laranjas, isto no século XVIII e primeira 
metade do XIX, e a sua introdução neste arquipélago foi segura­
mente feita a partir de sementes trazidas da Madeira. Note-se, a 
propósito, que o vinhático também é cultivado em Portugal conti­
nental desde há longa data e Brotero (Fl. Lusit. 2: 51. 1804) dá-o 
como introduzido da Ilha da Madeira. Miller (Gard. Dict. ed. 8: Lau- 
rus n.° 4. 1768) e Lamarck (Encycl. Méth. Bot. 3: 449. 1791/2) 
mencionam a espécie sob Laurus indica L. e dão-na como originária 
das Ilhas Canárias e Madeira, donde foi primeiramente trazida pelos 
Portugueses para Portugal continental e daqui levada para outros 
países europeus.
Nos Açores, a laurisilva, com dominância apenas do louro, é 
actualmente típica de altitudes acima dos 400 m, variando, no entanto, 
a sua mínima cota consoante as ilhas, mas o limite mínimo actual 
está sendo cada vez mais elevado pela expansão da agricultura, do 
pascigo e da silvicultura com espécie exóticas. Por exemplo, na Ilha 
de S. Miguel, a área natural, que caberia à laurisilva, no lado oci­
dental, está presentemente muito degradada com um pascigo muito 
intensivo, preenchendo-se as grotas com matas ou bosquetes de Cryp­
tomeria japonica (L. f.) D. Don var. japonica (= C. j. var. lobbi Carr.); 
as vertentes sobre a Lagoa das Sete-Cidades têm muito mais um ar 
nipónico que açoreano, tal a vastidão de matas de criptoméria. No lado 
oriental, ainda se encontram bosquetes de louro, mas as matas de crip-
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toméria, acácia austrália e Pinus radiata D. Don vão abastardando 
grandemente a primitiva paisagem. Na Ilha do Pico (cota máxima: 
2275 m), as formações de louro, mais luxuriantes do lado de S. Roque, 
parecem encontrar as suas condições óptimas numa faixa entre as 
altitudes 450 e 750 m, ao passo que, em S. Miguel (cota máxima: 
1105 m — Pico da Vara), esta formação reveste ainda em muitos 
sítios os cumes e os planaltos até mais de 900 m, sendo certo que, 
nestes casos, com indivíduos de louro de porte arbustivo baixo e já 
se misturando com o cedro zimbreiro (Juniperns brevifolia (Seub.) 
Ant.), característico dos pontos mais altos. Em Santa Maria, a for­
mação de louro está muito mais rareada e apenas conseguimos, após 
uma minuciosa visita à ilha, encontrar alguns traços na vertente 
sudoeste da Serra dos Picos, em altitude de cerca de 260 m. Em 
S. Jorge, o louro encontra-se em exemplares velhíssimos em grotas 
acima de 400 m em direcção ao Topo, e em vegetação exuberante 
nas grotas do Pico da Esperança e nos Fenos, a 550 m de altitude.
Na Ilha Terceira, o louro é dominante da vegetação na Caldeira 
de Guilherme Moniz (planalto da Serra do Morião) e na Criação do 
Mato (pico a NNW da Serra do Morião, com 610 m de altitude), 
ambas no concelho de Angra do Heroísmo.
Na Ilha da Madeira, a laurisilva encontra-se em altitudes de 
750 a 1650 m segundo R. T. Lowe (Man. Fl. Madeira: iv. 1868), sendo 
muito mais abundante presentemente nas vertentes do lado norte da 
ilha. Anteriormente à chegada de João Gonçalves Zarco em 1419, a 
Ilha da Madeira era uma densa mata, que os primeiros colonos des­
truíram em grande parte pelo fogo, sobretudo do lado sul, para nela 
poderem penetrar e conseguir terra limpa para cultivar. Vejamos o 
que, a este propósito, conta Diogo Gomes na sua narrativa a Martinho 
da Boémia 0). Ao descrever a ida à Ilha da Madeira dos homens a 
bordo da caravela pilotada por Afonso Fernandes, diz: «Todavia não 
puderam ver que tal era a terra porque estava toda cheia de arvo­
res, cedros e outras especies.» Mais adiante, ao referir-se ao desem­
barque de João Gonçalves Zarco no Funchal, após lhe ter sido dado 
a capitania da Ilha, assevera: «Porém desejando o cavalleiro saber
(') Pereira, G.: DIOGO GOMES — As relações do descobrimento da Guiné 
e das Ilhas dos Açores, Madeira e Cabo Verde. Boi. Soc. Geogr. Lisboa, 17 (1) : 
267-293 (1900). Segundo Pereira (op. cit. 269), o ano desta narrativa só pode ser 
1482 ou depois, de acordo com o que se sabe das viagens e estadas de Martinho 
da Boémia em Portugal.
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a qualidade da terra que estava sob o feno e as folhas de arvores, se 
era fértil ou esteril, incendiaram feno e folhas que estavam no chão. 
Cresceu o fogo, e de tal sorte se fez grande, que as casas com tudo o 
que tinham arderam. Homens e mulheres não tinham outro remedio 
senão o metter-se em agua até ao pescoço, e ainda assim julgavam 
morrer queimadas.» E mais adiante ainda: «E acharam também abun- 
dantissima madeira de cedro,... e arvores, que chamam barbasano,... 
E ainda a madeira tyll e outras diversas das nossas.» A seguinte 
transcrição de parte do Capítulo XIX das Saudades da Terra 0) do 
Dr. Gaspar Fructuoso, S. J., dá-nos uma melhor ideia da distribuição 
das lauráceas nos primeiros tempos da Ilha da Madeira: «E não 
sómente ha pelo meyo e lombo de terra grandes e levantadas ser­
ranias, mas também grandes e altas funduras cobertas de matos, 
e grossos páos, e arvoredo de til, que, quando o cerrão, dentro do 
cerne he muito preto, e cheira mal. Deste páo se faz muito taboado 
para caixas de assucar, e soalhado de casas, e madres, e delle he a 
mayor parte da lenha que se queima nos engenhos. Também ha outro 
páo vermelho, que se chama vinhatego, de que se fazem as caixas 
para o serviço de casa, que são muito boas; mas as feitas delle para 
o mar são muito prezadas... Também ha páos de louro,... E ha 
também muita madeira de barbuzano, de que pela mayor parte fazem 
os tanchões para as latadas, por ser páo muito rijo e durar muito 
no chão.» Segundo Menezes (Fl. Archip. Madeira: 156/8. 1914), o 
vinhático era pouco frequente nas florestas e ravinas do interior da 
Madeira, o barbusano raro nos terrenos do litoral desta ilha (entre 
Ribeira da Janela e Sant’Ana, Curral das Freiras, Levada do Bom 
Sucesso, etc.), o til também pouco frequente nas florestas e ravinas 
do norte e do interior da Ilha, e o louro muito comum.
Nas Canárias, a laurisilva está actualmente muito fragmentada, 
nas várias ilhas a sua distribuição localiza-se entre os 500 e 1500 m 
de altitude e restricta aos vales sobretudo também das vertentes 
boreais. A sua destruição teve as mesmas causas das acima referidas 
para a Ilha da Madeira. A faixa altitudinal óptima das lauráceas 
corresponde à zona de maior humidade atmosférica. Segundo Cebal- 
los & Ortuno (1951: 240), a distribuição das quatro lauráceas nesta 
faixa dependeria das exigências ou preferências de cada uma, resu­
midamente assim: o louro seria a mais abundante, predominando na
(') Manuscrito do século XVI, publicado e anotado pelo Dr. A. Rodrigues 
de Azevedo na parte referente à história das Ilhas do Porto Santo, Madeira, De­
sertas e Selvagens. Typ. Funchalense—Funchal (1873).
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periferia da mata e constituindo o principal revestimento das encos­
tas suaves; o vinhático nas gargantas e fundos dos vales sombrios, 
nas zonas mais elevadas; o barbusano nos sítios escarpados e pedre­
gosos das ladeiras sombrias; e o til nos vales fundos e umbrosos, 
próximo de cursos de água.
Se bem que todas estas quatro lauráceas sejam árvores no seu 
normal desenvolvimento, a sua distinção é fácil mesmo só pelo porte. 
De todas elas, a que mais se eleva, tem um porte mais esbelto e 
crescimento mais rápido é o til, enquanto que o louro é a de menores 
dimensões e de crescimento mais lento. Em resumo, podemos carac- 
terizá-las assim: Vinhático — árvore de uns 20 m, desde nova com 
flecha pouco dominante e pernadas patente-ascendentes formando 
copa ampla, ovoide e muito aberta; ritidoma, nos indivíduos novos, 
cinzento-acastanhado, subliso mas muito verruculoso e nos adultos 
cinzento e gretado; til — árvore de 30 m, com fuste erecto, em 
nova com flecha bem dominante e pernadas inferiores patentes e as 
superiores erecto-patentes formando copa esguia, piramidal e um 
tanto densa, rasando nos indivíduos velhos; ritidoma cinzento e liso 
mesmo nas árvores velhas; barbusano — árvore de 25 m, de copa 
densa, em nova cónica e arredondada nas árvores adultas; ritidoma 
cinzento-acastanhado, subliso nos indivíduos novos e rugoso nos adul­
tos; louro — arbusto ou árvore de 8 a 10 m (raramente até 20 m), 
com tronco erecto e pernadas ascendentes formando em nova copa 
piramidal densa, rasando pouco com a idade; ritidoma cinzento-escuro, 
liso, só gretando na base dos troncos das árvores mais velhas.
A uniformidade do tom verde-vivo da folhagem do vinhático 
e do verde-escuro do til é frequentemente entrecortada por folhas 
marcescentes dispersas vermelhas, enquanto que o louro tem, pelo 
meio do Verão, o tom verde-escuro amenizado pela cor glauca da 
página inferior das suas folhas novas.
As madeiras destas árvores podem caracterizar-se como segue: 
1) vinhático: madeira dura e compacta, muito duradoura, castanho- 
-avermelhada no cerne mas mais clara no bome, com raios medulares 
largos, amarelado-esbranquiçados, macia e empregada em construções 
de luxo, marcenaria, caixotaria e tanoaria; 2) til: muito rija, castanho- 
-escura, quase preta, no cerne e acinzentado-esverdeada no borne 
(esta cor é predominante nos indivíduos novos e daqui o nome de 
til branco dado pelos marceneiros madeirenses), com cheiro muito 
forte e fétido em fresca, o qual desaparece após estar perfeitamente 
seca, de grande valor para a construção civil e marcenaria; 3) bar­
busano: vermelho-escura, rija e compacta, altamente apreciada em
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marcenaria; e 4) louro: leve mas compacta, branco-amarelada, muito 
estimada para alfaias agrícolas.
A posição sistemática destas espécies está actualmente bem 
definida, excepto no tocante ao louro. Com efeito, muitos dos autores, 
que têm estudado a flora açoreana, designam-no Persea azorica Seub., 
enquanto que os que se dedicam às floras da Madeira e das Canárias 
o denominam Laurus canariensis Webb et Berth. O estudo, que 
empreendemos, de material colhido nas várias ilhas e arquivado nos 
herbários do Instituto Botânico «António José Cavanilles», de Madrid 
(MA), Instituto Botânico «Dr. Júlio Henriques», de Coimbra (COI), 
Instituto Botânico da Faculdade de Ciências de Lisboa (L1SU), 
Instituto Superior de Agronomia, de Lisboa (LISI) e Herbário «Flora 
Azorica», do Museu Carlos Machado, de Ponta Delgada, faz-nos 
concluir que se trata duma só e mesma espécie. Ê certo que as folhas 
variam bastante na forma, desde orbicular-ovadas a lanceoladas, mas 
esta variação é consequência da idade e condições de vegetação dos 
indivíduos, e nada tem que ver com a proveniência geográfica, encon­
trando-se todas as formas de transição entre os tipos extremos e até 
num mesmo ramo temos observado folhas de forma muito diversa. 
Note-se que já Seubert (1844), Webb & Berthelot (1846), Meisner 
(1860) e H. C. Watson (1870) descrevem ou aludem a esta variação 
foliar. Pelas nossas observações de campo, concluímos que as folhas 
tomam as maiores dimensões nos rebentos ladrões e a forma arre­
dondada é própria do tipo juvenil, enquanto que os ramos cimeiros 
dos arbustos maiores ou das árvores têm as folhas bastante 
menores e quase sempre do tipo lanceolado. H. C. Watson (1870) 
afirma que as folhas são mais elípticas nos indivíduos femininos e 
mais ovadas nos masculinos, mas de forma variável nos dois sexos. 
Quanto ao indumento, é frequentemente muito abundante nos renovos 
e folhas novas do tipo juvenil, sendo mais raro nos correspondentes 
órgãos do tipo adulto. A cor da página inferior das folhas novas, 
após a queda do indumento, é glauca nas folhas do tipo juvenil e 
esverdeada nas do tipo adulto. Todas estas variações observámos 
quer em exemplares dos Açores, quer da Madeira e Canárias. Os 
caracteres das flores e dos frutos são mais constantes.
Assente a conspecificidade entre Persea azorica Seub. e Laurus 
canariensis Webb & Berth., non Willd., vejamos agora a situação 
sistemática e nomenclatural da espécie. As flores dióicas, com perianto 
tetrâmero, dispostas em pequenas inflorescências axilares, subsésseis
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(pedúnculo de 2-5 mm) (*) e as masculinas com anteras deiscentes 
apenas por duas válvulas são caracteres que obrigam a integrar a 
espécie no género Laurus L., pelo que a denominação Persea azorica 
Seub. não pode ser mantida. Por outro lado, o binome Laurus cana- 
riensis Webb & Berth. também tem de ser rejeitado, devido a ser 
ilegítimo de acordo com as actuais Regras Internacionais de Nomen­
clatura Botânica. Com efeito, Webb e Berthelot criaram para esta 
espécie o dito binome Laurus canariensis, mas atribuem-lhe, como 
sinónimo, o nome válido mais antigo, Persea azorica Seub., o que 
no vigente conceito nomenclatural obriga a uma nova combinação 
e, mais ainda, citam como sinónimo da sua Phoébe barbusana (Link) 
Webb et Berth. (a actual Apollonias barbujana (Cav.) Bornm.), o 
homónimo válido mais antigo, Laurus canariensis Willd. (1809). Em 
consequência do exposto, o binome Laurus canariensis Webb & Berth., 
non Willd. não pode usar-se e tem que ser substituído pela nova com­
binação que aqui propomos:
Laurus azorica (Seub.) Franco, nov. comb.
Laurus nobilis sensu Cav. in Ann. Cien. Nat. 3: 155 (1801). — 
non L. (1753).
Laurus canariensis Willd. var. azorica Hochst. in Arch. f. Na- 
turgesch. 9: 11 (1843) nom. nud.
Persea azorica Seub. Fl. Azor. 29, t. 6 (1844).
Laurus canariensis Webb & Berth. Phyt. Can. 3: 229 [Jul.1846], 
t. 206 [Jul.-Oct. 1848]. — non Willd. (1809).
Laurus canariensis Webb var. elliptica Meisn. in DC. Prodr. 
15 (1): 23 (Maio 3864).
Laurus canariensis L. var. ferruginea Bornm. in Engl. Bot. 
Jahrb. 33: 420 (8 Dec. 1903).
A espécie Laurus azorica (Seub.) Franco é bastante afim da 
sua única congénere, L. nobilis L., da Região Mediterrânea, e dela
(') Se bem que sejam deste tipo as inflorescências normais, aparecem, às 
vezes, inflorescências monstruosas, em grande corimbo (até 12 cm de diâmetro) 
multifloro, com pedúnculo maior (até 2,5 cm), mas de flores todas abortadas e 
disformes. Este fenómeno, que também já fora descrita por Webb & Berthelot 
(1846) na sua diagnose da espécie, é muito interessante e, para quem o não conhe­
ça, pode muito bem conduzir a pretender considerar os respectivos exemplares 
como pertencendo a outro género.
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se distingue por: gomos, raminhos e folhas densamente hirsuto- 
-tomentosos em novos, folhas novas glaucas na página inferior após 
a queda do indumento, flores masculinas com maior número de 
estames (16-30, raramente 8-12), flores femininas com estaminódios 
petaloides e bagas um pouco maiores (até cerca de 2 cm).
Em matéria de nomenclatura, também nos cumpre informar que 
o nome correcto do barbusano, no género Apollonias Nees, é A. bar- 
bujana (Cav.) Bomm. e não o tão frequentemente usado A. cana- 
riensis (Willd.) Nees.
Concluimos este estudo com uma chave de identificação das 
quatro lauráceas das Ilhas Macaronésicas e umas curtas referências 
à nomenclatura e distribuição geográfica de cada uma:
Renovos acetinados; folhas lanceoladas, com 8-23 X 3-8 cm, verde- 
-vivo-baço, acetinadas na rebentação mas em breve glabras, 
com 10-15 pares de nervuras secundárias; flores hermafroditas, 
em vistosas panículas acetinadas, longamente pedunculadas; 
perianto hexâmero, com segmentos ovado-lanceolados, subagu- 
dos; anteras deiscentes por 4 válvulas; baga assente no perianto 
acrescente, de tubo aclavado e limbo patente 1 — Persea indica
Renovos glabros, angulosos; folhas de ovadas a lanceoladas, com 
8-18 X 3,5-7 cm, verde-escuro-brilhantes, glabras mas com tufos 
de pêlos axilares na página inferior, com 3-6 pares de nervuras 
secundárias; flores dioicas ou poligâmicas, em pequenas paní­
culas glabras, longamente pedunculadas; perianto hexâmero, 
com segmentos ovado-oblongos, obtusos; anteras deiscentes por 
4 válvulas; baga madura cingida até meio pelo tubo do perianto 
acrescente e cupuliforme .......................... 2 — Ocotea foetens
Renovos glabros; folhas lanceoladas, com 6-10X2,5-3,5 cm, verde-vivo- 
-brilhantes, glabras, com 7-10 pares de nervuras secundárias; 
flores hermafroditas, em pequenas panículas glabras, curtamente 
pedunculadas; perianto hexâmero, com segmentos lanceolado- 
-agudos, persistentes; anteras deiscentes por 2 válvulas; baga 
envolvida na base por uma curta cúpula constituída pelos seg­
mentos do perianto coniventes e endurecidos ..............................
.............................................................. 3 — Apollonias barbujana
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Renovos densamente hirsuto-tomentosos; folhas de suborbiculares 
a lanceoladas, com 5-17 X 3-8 cm, em novas densamente hirsuto- 
-tomentosas, depois glabrescentes e mais ou menos glaucas na 
página inferior, com 7-10 pares de nervuras secundárias; flores 
dioicas, em pequenas cimeiras paucifloras axilares (raramente 
todas abortadas e dispostas em corimbo multifloro bem pedun- 
culado), subsésseis; perianto tetrâmero, com segmentos ovado- 
obtusos, caducos; anteras deiscentes por 2 válvulas; baga 
livre ................................................................ 4 — Laurus azorica
1 — Persea indica (L.) Spreng. Syst. Veg. 2: 268 (1825); H. C. Wats.
in Lond. Joum. Bot 3: 605 (1844); Webb & Berth. Phyt. 
Canar. 3: 224 [Apr. 1846], t. 204 [Jun. 1849-Mar. 1850]; 
Drouet, Cat. Fl. Iles Açores: 113 (1866); H. C. Wats. in 
Godman, Nat. Hist. Azores: 220 (1870); Trelease in Ann. 
Rep. Missouri Bot. Gard. 8: 148 (1897); Menezes, Fl. Arch. 
Mad. 156 (1914); Ceballos & Ortuno, Veg. Fl. For. Can. 
Occid. 258, 345 (1951).
Laurus indica L. Sp. Pl. 529 (1753).
Laurus Teneriffae Poir. in Lam. Encycl. Méth. Bot. Suppl. 3: 
322 (1813).
Phoebe indica (Spreng.) Pax in Engl. & Prantl, Naturl. Pflan- 
zenf. 3 (2): 115 (1889).
ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES (Espécie introduzida)
Ilha das Flores: Flores, n.° 862, W. Trelease, 13-8-1894 (Herb. Fl. Az. — P. Delg.). 
Ilha Terceira: Ilha Terceira, n.0* P-44351 & P-44352, R. T. Palhinha, 25-8-1934 
(LISU).
Ilha de S. Miguel: Povoação; Ribeira Quente, vertente sobre um afluente da Ri­
beira Quente, a montante do túnel, alt. 150 m, n.° 2194, J. Franco, 
6-8-1960 (LISI); Furnas, Jardim José do Canto, alt. 325 m, n.° 2205, 
J. Franco, 7-8-1960 (LISI) — Ribeira Grande: Porto Formoso, ver­
tente sobre Ribeira Sêca do Porto, alt. 175 m, n.° 2283, J. Franco, 
12-8-1960 (LISI); Caldeiras, B. T. Carreiro, Ag. 1899 (Herb. Fl. Az. 
— P. Delg.) — Lagoa: Agua de Pau, n.° 91, B. T. Carreiro, Jul. 
1891 (COI; Herb. Fl. Az. — P. Delg.) — Zona Central, G. M. Estrella 
Rego, 1925 (LISI) — Ponta Delgada: Livramento, Santa Rosa, alt. 
175 m, P. Cymbron, Jul. 1960 (LISI); S. Roque, Santa Rosa, alt. 
175 m, P. Cymbron, Jul. 1960 & n.° 2237, J. Franco, 9-8-1960 (LISI); 
Ginetes, Sete Cidades, alt. c. 300 m, n.° 905, B. T. Carreiro, Ag. 1900 
(COI; Herb. Fl. Az. — P. Delg.).
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Ilha de Santa Maria: Almagreira, acima da ponte dos Agriões, alt. 260 m, n." 2185, 
J. Franco, 4-8-1960 (LISI); S. Pedro, n.° P-44353, R. T. Palhinha & 
L. G. Sobrinho, 21-6-1937 (LISU).
ARQUIPÉLAGO DA MADEIRA
Ilha da Madeira:. Ilha da Madeira, s. coll., n.° P-41709 (LISU) & 
n.° P-41710, B. do Castello de Paiva (LISU) — Santana: 
Levada do Caldeirão Verde, Montado do Pessegueiro & 
Queimadas, J. M. Carvalho, Nov. 1941 (LISI) — Funchal: 
entre Fajã da Nogueira e Balcões, alt. c. 700 m, n.° P-43322, 
C. Romariz, 18-6-1951 (LISU); Ribeira de Santa Luzia, 
n.° P-41708, C. Menezes, Out. 1884 (LISU).
ARQUIPÉLAGO DAS CANÁRIAS
Segundo Ceballos & Ortuno (1951: 345), encontra-se nos seguin­
tes sítios, em altitudes de 500 a 1500 m:
Tenerife: Las Mercedes, Aguirre, vueltas de Tagana, Santa 
Ursula, Aguamansa, Los Silos, Agua Garcia, barrancos 
del Rio, de Guimar; Caedero de Juan Lana sobre Granadilla. 
Palma: Garafía, barranco Gallegos, barranco Franceses, Bar- 
lovento, San Andrés y Sauces, Los Tiles, EI Canal, Mazo, 
Las Brenas, Cumbre Nueva.
Gomera: EI Cedro, La Zarcita, Hermigua, Agulo, Vallehermoso. 
Hierro: EI Golfo, cuesta de Jinama, riscos de Tivataje.
2 — Ocotea foetens (Ait.) Baill. Hist. Pl. 2: 438, f. 250; 460 (1870);
Menezes, Fl. Arch. Mad. 158 (1914); Ceballos & Ortuno, 
Veg. Fl. For. Can. Occid. 260, 346 (1951).
Lauros foetens Ait. Hort. Kew. 2: 32 (1789).
Laurus maderiensis Lam. Encycl. Méth. Bot. 3: 449 [1791/2], 
nom. illeg.
Laurus Till Poir. in Lam. Encycl. Méth. Bot. Suppl. 3: 324 
(1813).
Persea foetens (Ait.) Spreng. Syst. Veg. 2: 268 (1825). 
Oreodaphne foetens (Ait.) Nees, Syst. Laurin. 449 (1836); 
Webb & Berth. Phyt. Canar. 3: 226 [Apr.-Ma. 1847], t. 205 
[Feb.-Mar. 1849].
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ARQUIPÉLAGO DA MADEIRA
Ilha da Madeira: Ilha da Madeira, n.os P-41703, P-41711 e P-41714 
(LISU) — Santana: S. Roque, Ribeiro Frio, abaixo da 
levada [Levada do Furado], n.° P-41713, R. T. Lowe, 
5-9-1849 (LISU); arred. de Santana, n.° P-1374, C. Roma- 
riz, 5-5-1949 (LISU); Montado do Pessegueiro, J. M. Car­
valho, Nov. 1941 (LISI) — próximo de Rabaçal, n.° P-41712, 
B. do Castello de Paiva (LISU).
ARQUIPÉLAGO DAS CANÁRIAS
Segundo Ceballos & Ortuno (1951: 346/7), encontra-se nos se­
guintes pontos, em altitudes de 400 a 1000 m:
Tenerife: Taganana, Aguirre, barranco de Castro e barranco 
de Ruiz.
Palma: San Andrés y Sauces; Los Tiles.
Gomera: Hermigua, EI Cedro.
Hierro: Golfo, Paso de San Salvador.
3 — Apollonias barbujana (Cav.) Bomm. in Engl. Bot. Jahrb. 33: 
420 (8 Dec. 1903) «A. barbusano».
Laurus Barbujana Cav. in Ann. Cienc. Nat. 3: 52 (1801); Link 
in Buch, Phys. Beschreib. Canar. 140 (1825) «L. Bar­
busano».
Laurus canariensis Willd. Enum. Pl. Hort. Berol. 1: 435 (1809). 
Laurus reticulata Poir. in Lam. Encycl. Méth. Bot. Suppl. 3: 322 
[1813]. — non Ruiz & Pav. (1802).
Apollonias canariensis (Willd.) Nees, Syst. Laurin. 96 (1836) 
nom. illeg.; Menezes, Fl. Arch. Mad. 157 (1914); Ceballos 
& Ortuno, Veg. Fl. For. Can. Occid. 259, 346 (1951). 
Phoebe Barbusana (Cav.) Webb & Berth. Phyt. Canar. 3: 223 
[Apr. 1846], t. 203 [Mar.-Jun. 18491.
ARQUIPÉLAGO DA MADEIRA
Ilha da Madeira: Ilha da Madeira, n.° P-41707, 1838? (LISU) — San­
tana, Ribeiro Frio, n.° P-41706, R. T. Lowe, 24-5-1833 
(LISU). — Porto Moniz, próximo de Seixal, n.° P-41704,
B. do Castello de Paiva (LISU). — Funchal, n.° P-41705,
C. Menezes, Mart. anno? (LISU).
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ARQUIPÉLAGO DAS CANÁRIAS
Segundo Ceballos & Ortuno (1951: 346), encontra-se nos seguin­
tes sítios, quase sempre em altitudes acima de 1000 m: 
Tenerife: Las Mercedes, Aguirre, Taganana, Santa Ursula, Ti- 
gayga, valle de La Orotava, Fuente Vieja, Perdoma, Tres 
Fuentes, barranco de San Antonio, Teno.
Palma: Barranco del Rio, Brena Baja, barranco del Carmen, 
Los Tiles, barranco de la Herradura, Fajana de la Plata. 
Gomera: Cumbre de la Hermigua, EI Cedro.
Hierro: EI Golfo; Corral de Juan Fernández.
4 — Laurus azorica (Seub.) Franco, nov. comb.
Persea azorica Seub. loc. cit.; H. C. Wats. in Lond. Joum. Bot. 
3: 605 (1844); Drouet, Cat. Fl. Iles Açores: 113 (1866); 
Trelease in Ann. Rep. Missouri Bot. Gard. 8: 148 (1897). 
Laurus canariensis Webb & Berth. loc. cit. (non Willd.); 
H. C. Wats. in Godman, Nat. Hist. Azores: 220 (1870); 
Menezes, Fl. Arch. Mad. 158 (1914); Ceballos & Ortuno, 
Veg. Fl. For. Can. Occid. 256, 347 (1951).
ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES (')
Ilha Terceira: Terra Chã, Canada dos Pomares, n.° P-44354 & Canada 
do Porto Santo, n.° P-44355, J. Agostinho, 19-3-1950 
(LISU).
Ilha de São Jorge: S. Jorge, B. T. Carreiro, Jul. 1908 (Herb. Fl. Az. 
— P. Delg.).
Ilha do Pico: Ilha do Pico, n.° P-44357, R. T. Palhinha, 31-7-1934 
(LISU); Canada da Serra, Travessa, n.° P-44356, R. Pa­
lhinha & L. G. Sobrinho, 10-5-1937 (LISU) — S. Roque 
do Pico, num resto de vegetação natural na costa norte, 
E. de Campos Andrada, Ag. 1959 (LISI).
Ilha de S. Miguel: In insulis Azoricis, n." P-44359, Guthnick, Maio 
1838 (LISU) «isotypus» — Ilha de S. Miguel, n.° P-44360,
(') Confirmada a conspecificidade do louro dos Açores com o da Madeira 
e Canárias, a Persea azorica Seub. já não pode ser tida como um endemismo 
exclusivamente açórico tal como refere Palhinha, Subs. Fl. Açor. 5 (1950) & Mem. 
Ac. Cienc. Lisboa (C.). 6: 262 (1951).
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Welwitsch, Jul. 1837 (LISU), J. Soares, Abril 1941 (LISI) 
— Nordeste: Tronqueira do Nordeste, n.° P-44358, R. T. 
Palhinha & L. G. Sobrinho, 29-6-1937 (LISU) ; estrada 
da Tronqueira, alt. 500 m, exp. NE, P. Cymbron, 30-8-1958 
(LISI); ponte à Chã dos Chiqueiros, exp. E, alt. 515 m, 
n.° 2231, J. Franco, 8-8-1960 (LISI); cume do Pico de 
S. Bartolomeu, alt. 900 m, exp. a todos os quadrantes, 
P. Cymbron, 12-3-1959 (LISI); a E do Plantalto da Achada 
das Furnas, alt. 800 m, G. M. Estrella Rego, 1925 (LISI) 
— Povoação: Seladinha, alt. 400 m, n.° 2193, J. Franco, 
6-8-1960 (LISI); Furnas, n.° 6, B. T. Carreiro, Jul. 1891 
(COI; Herb. Fl. Az. — P. Delg.), vertente sul do Pico 
Azeitona, alt. 500 m, n.“ 2217, J. Franco, 7-8-1960 (LISI) 
— Vila Franca do Campo: cume do Pico da Lagoinha, 
exp. S, alt. 650 m, P. Cymbron, 21-8-1958 (LISI); Pico 
da Vela, alt. 800 m, exp. a todos os quadrantes, P. Cym­
bron, 26-8-1958 (LISI) — Lagoa: Água de Pau, n.° 92, 
B. T. Carreiro, Jul. 1891 (COI; Herb. Fl. Az. — P. Delg). 
— Ponta Delgada: Livramento, Santa Rosa, alt. 175 m, 
P. Cymbron, Jul. 1960 (LISI); S. Roque, Santa Rosa, 
alt. 175 m, P. Cymbron, Jul. 1960 (LISI); Fajã de Baixo, 
Pico Rachado, alt. c. 190 m, exp. S, V. V. Freitas da Silva, 
Ag. 1950 (LISI); Ginetes, Sete Cidades, alt. c. 300 m, 
n.° 852, B. T. Carreiro, Fev. 1899 (COI; Herb. Fl. Az. — 
P. Delg.), B. T. Carreiro, Jul. 1899 & Ag. 1900 (Herb. Fl. 
Az. — P. Delg.), n.° P-44361, A. G. da Cunha & L. G. So­
brinho, 8-9-1938 (LISU).
Ilha de Santa Maria: Ilha de Santa Maria, B. T. Carreiro, Jun. 1899 
(Herb. Fl. Az. — P. Delg.); Almagreira, acima da ponte 
dos Agriões, alt. 260 m, n.° 2186, J. Franco, 4-8-1960 (LISI).
ARQUIPÉLAGO DA MADEIRA
Ilha da Madeira: Santana, entre Ribeira da Metade e Ribeiro Frio, 
n.° P-41716, B. do Castello de Paiva (LISU); Queimadas, 
alt. c. 880 m, J. M. Carvalho, Nov. 1941 (LISI); próx. Cal­
deirão Verde, n.° P-1363, C. Romariz, 4-5-1949 (LISU) — 
S. Vicente, Ribeira Grande, n.° P-64673, G. Een & H. Pers- 
son, 13-5-1954 (LISU) — Ribeira Brava, Encumeada da 
Serra de Água, alt. c. 1000 m, n.° P-1189, C. Romariz,
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26-4-1949 (LISU) — Funchal, Monte, n.08 P-41715 & 
P-41717, C. Menezes, Jan. 1914 (LISU); Funchal, jardim 
do Sr. Nuno de Freitas, n.° P-41718, R. T. Lovoe, 28-3-1829 
(LISU).
ARQUIPÉLAGO DAS CANÁRIAS
Isla de Gran Canaria: Monte Osorio, n.OR 42264 & 42265, C. Sobrado, 
5-8-1905 (MA).
Tenerife: Las Mercedes, n.° 162072, E. Bourgeau, 27 Jan.- 
-24 Mar. 1855 (MA); Tenerife, n.° 169606 (MA). 
Segundo Ceballos & Ortuno (1951: 347), esta espécie é muito 
abundante em todas as ilhas das Canárias Ocidentais, nas zonas 
sujeitas às brumas.
ADENDA
Depois de concluído o nosso trabalho, tomámos conhecimento da 
descrição da seguinte nova espécie:
Apollonias ceballosi Svent. Addit. Fl. Canar. 9, t. IV (30 Mai. 
1960) — Difere de A. barbujana (Cav.) Bornm. pelo ritidoma ane- 
grado, folhas ovado-cuspidadas e perianto com segmentos obtusos, os 
externos ovados e os internos ovado-cordiformes. Encontra-se na ver­
tente austro-ocidental da Ilha de Gomera (Canárias ocidentais) acima 
da povoação de Alajera, em altitudes de 600 a 1000 m, entre os 
afloramentos rochosos.
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SUMMARY
The A. studies the four Macaronesian ]auraceous trees: Persea indica (L.) 
Spreng., Ocotea foetens (Ait.) Baill., Apollonias barbujana (Cav.) Bornm., and 
Laurus azorica (Seub.) Franco. All these trees were anciently largely distributed, 
the first three through Madeira and Canary Islands, the Iast one through Açores, 
Madeira and Canary Islands, but nowadays their woods become scarce owing to 
the large expansion of agriculture, pasture and sylviculture with exotic trees.
The A. also refutes the spontaneity of Persea indica on the Açores islands. 
Largely cultivated in the 18th and first half of the 19th cent. as the wood was 
very much prized for boxes to export oranges, now the species is very scarce and 
found only under cultivation or isolated trees. It was surely introduced from 
Madeira. Historical data, found in old Portuguese manuscripts from the end of 
the 15th cent., reinforce this opinion, as the tree is never quoted from Açores but 
largely from Madeira.
After a careful examination of specimens gathered from the three Archipe- 
lagos, the A. concludes that Persea azorica Seub. and Laurus canariensis Webb 
& Berth. (non Willd.) are synonyms, so the right name for the species, under 
the genus Laurus L., to which it belongs, is the new combination Laurus azorica 
(Seub.) Franco.
The leaves of Laurus azorica (Seub.) Franco are very variable in shape and 
size, but the same variations occur as well in Açorian specimens as in Madeirian 
or Canarian ones; the leaves of the juvenile type are broader and bigger, those 
of the uppermost branches of the adult trees, smaller and lanceolate.
Apollonias ceballosi Svent. is a new species recently described from specimens 
collected in the Gomera Island (Western Canaries).
